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EXPEDIENTE

ASS1GNATÜRAS

Para o exterior e interior

Anuo 8:000
Semestre 4:000
Numero avulso 100 rs.

anterior 200 :*
Pagamento adiantado.

O nosso confrade João de Albuqur
aue deixou a redacção de nossa re-
vista, pelo que hão tem.mais respon-
sabilidade sobre ell».

0 FlfiABIi
Fortaleza, 5 de Maiao de I896
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o dia de hoje, ha um 8Uuo,
foi qxe veio à luz da publi-
cidade esta nossa revista
humorística.

Os sacrifícios que temos
feit> afim de que e Ia se torne mais
digna de nossos amáveis leitores,
são por demai- árduos, e para se ti-
jrãr uma prov» desta nossa affirma-
cão, basta a não interrupta pudlica-
ÇãÒjde nosso querido semanário.

Apreciado por todos os moços e mo
ças desta belU terra que vio as fa>
cesjmorenas de Iracema « a virgem
dos lábios de mel » temos feito o
possível para conservarmos uma neu,
ífalidade completa era assuraptos po-
li ti cos ; e d"ahi nasce a estima de
nossos adoçados concidadãos.

O tempo em sua marcha crescente
não poderá terminar com a nossa
sympatbia, enraisada jâ de ha mui
to, nos corações dos uossos conter-
ransos.
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CHRON1QUETA

E* chuva... e tanta chuva,
um chuvão ja de espaDtar..
Si ella continuar
té sapa fica viuva

E apesar de chuva tanta
acrescia dá «sorte»!'Stà 

peU hora d* morte
tuao, tudo ! Cbega espanta,

Porem isto é Xó divido
ao demo das «estampias»,
que tem feito naravilhas
e alguém euriquicido

Alem da grande iovernada,
que produz tnnuudaçOdS, .
houve chuva de -eieiçOiS
e até houve trovoada

;,,.©; x ¦; ¦ '

Tamh^ín a ^ppòpi^âo
se opreèentou desta feita
emdora soffrease desfeita
de perder a eleição.

Porque quem possue governo
é coush muito sabida;
nem reza do padre Eterno
/"az, sua eleição perdida

Houve p'ra governador,
tivemos para iuteudeute
vamos tér p'ra senador
muito b«eve ; brevemente.

Tem tomado graude impulso
a industria garapal,
embora gente de pulso
diga que ella produz mal

Ao X\co Bembem se deve
o seu desenvolvimento,
e quem estas linhas escreve
sorve a por divertimento.

A tal «catolópsia»,
moléstia que mata rindo
foi pelo dr. Clarindo
descoberta, qnem deria?

Estava lhe reservado
tamanho descobrimento
o seu nome será gravado

nas paginas do esquecimento
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As es>tarapiihas correntes
para todos b ns leitores
estão pateutes, patentes
h?nraudo os descobridores

Devido taes qapelitos
o bmdozo Zé puviuho
inda não morreu aos gritos
de fome- pobre z-zinho.

Uma nova descoberta
ac«bo de admirar
E' da gente muito esperta
e de veras faz pasmar

Sem aqnelle nem aquillo
não pendem que di*ro asneira
ja >-é vt-ude k Io, a Kilo
«goiabfiwla pela feira.-

O melhor da festiuha
o Hot r do onsebamento
é o barão dn «carrocinha»
um licasso ou opulento.
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Ioda ha muito lameiro
das ruas pelas coxias,
e os fi*caes todos 05 dias
ganhso ri)s de dinheiro,

Que fazm tantas carroças
pelas ruas da cidade
do luar a claridade ?
me digam por almas vossas

Não sã) para apanhar lixo
/uuto peks varredoresT
respondam là rasos' sonhores
díg^m o nome do bixoí

Chegou o novo J/erçado
(Não ha mais que duvidar)
que vai ser edificado
na praça José de Alencar

Dizem ser uma obra prima Y
couz-* de muita valia. "
si for assim ja anima,
cauza bastante alegria.

Visto como é chegado
o nosso mercado novo,
se prepara o b)m zé povo
para vel o edificado

Leitores. m« dê^m novas
oa [larbuur e companhia .
Me digam, povos e povas,
que é da sua «ingnz\a,,.
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Fica n'aquella muralha
aterrada pela areia
ainda alli se trabalha
ou couza uojenta e /eia

Estragaram nosso porto,
que não era dos peiores
e o desembarque anda torto,
produz medo, cauz* horrores-

E da 'draga* o que é feito?
Veio para ficar alli
ancorada? Com effeito!
Mas isto só da se aqui.

Aqui neste Ceaiá
a terra da protecção,
onde qualquer charlatão
faz figura, as cartas dá

Onde qualquer estradeiro
vem dar a mostra do pano
e ate' o Messiano
passa por relojoeiroi

MOTTE

mr-

^^i^de troteação
0 burrico está cãoçado.
í ara outra o ocasião
farei um trote dobrado,

O Barão da carrccinha
Vende goiaba a valer

GLOSA

Acorda de i íauhãaiuha
dá paucadas na fruteira
apanha e vende na feira
o barão da carrocinha
não sabem égoiabinha
é goiaba a ver doer,
quem sabe goiaba ter
sabe muito especular
para mais rico ficar
Vende goiaba a valer.
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LAÊM. TRAVESSO - JmÊã'

Motte

O lápis quebrou a ponta
morreu na beira virada

Glosa

sabemos. Não é da conta
do nosso graude rozario
mais fugindo ao semanário
o lápis quebrou a pontaJa mais a ninguém intonta
esta revista illustrada
foi brinquedo... cassuada
com serteza falleceu
a oficina se veudcu
morreu na beira virada

CLUB ISABEL

Telegrammas
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Mucuripe 11 aa
V.

Congratulo me annivrvsario Ei-
gari no

Cleveland

Rua do Major Facundo n.4 19
Sessão meia noitana contra o gos-

to das/ainilias honestas.
0 secretario Todo Mundo.

Note bem.—Conferências no hotel
Dragau.
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Madrid 15
Parabéns em superioridade revis-
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DE VIOLÃO

O ar. Guilherme lutendente
Inventou uns taes cartões.
Um barão vender goiabas
O kilo por 2 tosto s

Máximo Gomez

Ney-York 14
Feiicito pigarino

bainha Victoria

Cuba 17,
Parabéns

Saiba Deu* a todo mundo
Que o Figariuo faz anno
E se não vem muito u/ano
É porque mui pequeuiuo
Que /azaunoo Figariuo
Saiba deus e todo mundo

arlos 5\

Rnssia 30.
FelicicitaçOes

Imperador da Romania
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•s operários querem fazer o iderson subir a-— Muqjie ti 0 barão de camocim vende goiabas a pezo, e
listo porque é barão
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